
A vinda do Presidente 
da OAB para cá 

foi um caso de amor 
à primeira vista 
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Sigmaringa: 3 messes a lampião 
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Situação caótica da Vara de 
Família faz juízes 

despacharem processos em casa 

, 

populaça brasiliense Pode ter uma 
casa no lago, porque ali só estão dis-
; ooíveis 12 mil lotes. 

1,sta confissão do advogado Geraldo 
lhano Safe ('arneiro foi feita em seu 

escritório, no 6" andar do Conjunto 
Nacional. onde trabalha com seu irmão 
Joaquim Safe Carneiro, que atua na 
área de ( riminalística. E, sobre os pro-
1 issionitis de sua clasSe, afirmou que eles 

Unia garrafa de 'nardo,- charuto, 
vela, um frango preto, tudo colocado em 
unia vasilha de barro, bem na en-
cruzilhada. R o despacho, uma obriga-

_çã, ,  para Exu, sempre encontrado em 
I i -i.isília,Provando..que o brasiliense não 
é apenas católico e anda à procura dos 
terreiros que lhe ameniza os problemas 
do dia-a-dia. 

)s terreiros de umbanda chegaram a 
Brasília bem antes de sua fundação, 
ceais) é o caso da —fenda Espírita do 
Caboclo Peri", que começou em 1958; no 
Núcleo Bandeirante e está agora na 
Ceilândia. Ninguém melhor do que o 
Ogã José Alves de Souza I. autoridade 
lio terreiro que canta pontos para todas 
as linhas de ()rixas) para falar de seu 
terreiro e da aceitaçã,( de sua Seita em 
I 

Caboclo vindo de Minas Gerais, com 
imos, José Alves de Souza não leni 

,;.citas queixas de Brasília. lie afirina 
que não existem repressões à umbanda e 
que. cada dia mais, o brasiliense tem 
procurado Os terreiros: 

" fademos lazer nossos batuques, 
antro )(ar I )01110S ..  e fazer a caridade 

iranquilos por que é permitido pela lei.  

iá f °meçam .a encontrar as mesmas di-
iicuklades de quase todos os Estados do 
I )!asil. Mas, não tanto, porque em 
I ,t asilia qualquer profissional especiali-
. ado em sua área tem condições de so-
1,reviver. No campo do Direito, prin-
cipalmente, porque aqui é que estão 
presentes todos os 'Tribunais 
superiores. .0 único problema para um 
advoigado em Brasília é ser bom em sua 
á ri'Ll. 

O número de carros que paraM em nossa 
porta nos dias de sessões mostram- que 
todas as classes nos procuram. A úniça 
coisa que está faltando à umbanda em 
Iirasília é maior.  união entre os irmãos, 
inais respeito, confiança e fé em nossa 
seita. Eu digo, 70<:(( dos brasilienses fre-
quentam 'terreiros". 

Brasília, segundo o ogã José 
Souza; tem mais de 100 terreiros, de 
umbanda. A maioria deles está localiza-
da nas cidades-satélites e alguns nas 
iivertidas de fundo do Plano Piloto. 

Quando a —Tenda ESpirita do Ca-
bloco feri" começou em Brasília, em 
1918. Linha uma freqüência de 70 a 80 
pessoas por sessão e agora vai a bem 
mais de 1(1(1. isto porque o terreiro, na 
Quadra 21 da Ceilândia Norte, não 
comporta mais. Contudo, breve será 
anrplïailo é, José de Souza tem certeza 
que ficará superlotado. Mesmo 
ieconhecendo o desenvolvimento que a 

Inbanda vem tendo, o Ogã do "ca-
boclo feri" afirma que Brasilia ainda 
não pede ser comparada ao Rio de 
.Janeiro, lugar onde desenvolveu seu 
santo. São mais de 400 anos de umban-
da contra 16 desta cidade. 

Antônio Carlos Sigmaringa Seixas 
mora em Brasília desde sessenta e qua-
tro. Nascido no.Estado do Rio, com 53 
zunis é O Presidente da Ordem dos 
Advogados, seção Distrito Federal. 

Analisando a cidade em seus aspéc-
toS críticos, ele diz: 

A minha vinda para Brasília 
representa um caso típico de amor à 
ia-Moira vista. Depois de recusar 
inú'nieros convites para conhecê-la 
durante a sua construção, aqui estive 
I or niotivos de serviço em princípios de 
sessenta e quatro. E, de tal forma ela me 
tocou que um mês e pouco depois para 
aqui me transferia com ânimo definiti-
■ o. A vida na cidade nascente,- com suas 
peculiaridades, suas virtudes e seus 
percalços dominou a toda minha família 
e a tal ponto que não houve, corno em 
muitos outros casos, problemas de 
adaptação, iiii( , obstante provir da leira-
luar para viver durante três ou quatro 
111eses iniciais, à luz do lampião., Infeliz-
ineate verifica-se hoje a mutilação da ci-
dade com a introdução de processos re-
trógrados que as metrópoles conven-
cionais, na esteira do seu exemplo,. 
intentam abolir. Como símbolo dessa 
quebra de linha de planejamento . de 
Lúcio Costa e Oscar Niemeyer pode-se 
citar a introdução de cruzamentos e 
sem ia foros . 

- Por outro lado, criaram-se está-
dios e outras obras adiáveis, quando, em 
chocante contraste com as suas medidas 
pioneiras, mantém-se 'um núcleo de 
custódia, construído, em caráter pro-
visório, aras subsistente até hoje com os 
aspectos infames de um verdadeiro 
campe de concentração a afrontar as 
exigências mínimas do respeito que se 
deve ao detento, como pessoa humana. 
Ne Setor .• Comercial) Sul, impreviden.- 
Leniente nãi) se ex.igirarn 'garagons para 
os novos edifícios: • ' • 

Pedro Teixeira, praticamente, é um 
dos mais legítimos fundadores de 
I ;ritsliia pois aqui chegou a 16 de' abril 
de 1960, ou seja em pleno tumulto e agi-
tação da fundação e dós últimos 
arranjos para a abertura da nova Capi-
tal. Apesar de ser mineiro, residia no 
Rio de Janeiro de onde, com um amigo, 
deslocou-se para cá • a serviço do 

-arreio da Manhã", onde trabalhava 
"Era a ()peca do vai-ser. Naqueles 

dias nada havia de concreto, de real, 
tudo erain projetos e idéias. Nada esta-
va consolidado, ou em vias de se 
consolidar. Era uma enorme e produtiva 

ontade de vencer". Brasília, no entro =  
der do tabelião responsável pelo cartório 
s le protestos modelo de todo o Brasil, foi 
desde o seu começo uma cidade destina-
da a vencer, a afirmar-se e determinar 
uni novo tempo para o desenvolvimento 
de toda uma região, e por que não de to-
do o País. 

Para ele, Brasília cada dia mais 
demonstra a sua impecável afirmação, o 
seu avanço desenVolvimentista, o seu 
despontar como pólo e um dispersor de 
desenvolvimento e de progresso. "Em 
terinos gerais, a cidade não difere muito 
nem pouco da dianteira em relação às 
outras Capitais brasilieras: no ano 
1)assado ná, ,  foi decretada nem registra-
da nenhuma falência, nem foi pedido 
nenhum Pedido de concordata, pelo 

A tudo, no momento, sobrelevam 
as virtudes imanentes de Brasília: o seu. 

suis grandes espaços verdes, o 
seu descontraimento de cidade jovem e 
o espírito otimista e einpreendendor dos 
que aqui vieram ter. 

- Para a preservação de suas 
características e-da sua filosofia de vida, 
n telho,- seria que, ao invés da improvisa-
rã, (. se ouvisse a palavra daqueles' que a 
idealizaram. Estariain mais aptos para 
(lar inspiradas soluções aos problemas 
surgidos com a imprevisível expansão 
desta cidade que é um" marco na 
evolução histórica, política, econômica e 
social do País. 

Sobre o funcionamento da Justiça no 
Distrito Federal, o advogado 
Signia•inga Seixas acha que quanto à 
justiça de Brasília, a Ordem dos Ad-
vogados, seção do Distrito Federal, 
"conseguiu ver vitorioso o entendinien-
to de que era . necessária a criação ime-
diata de novas ,,varas, - independen-
temente da edição da lei de organização 
judiciaria cujo anteprojeto se encontra-
va lia longo tempo e ainda se encontra 
no Nlinistério da Justiça'. 

- Acredito que com a adoção 'do no-
vo Código do Processo Civil, o próprio 
Tribunal de Justiça se interessará por 
sua reformulação para que surja ela 
plenamente atualizada. 

- I 'ara sua Perfeição, é indispensá-
\ el af audiência dos advogados que como 
um dos instrumentos necessários à 
administração da Justiça podem, de seu 
ângulo, levar a experiência. e as 
observações colhidas durante o seu !a-
lio,- profissional. 

- Para cuidar desse como de outros 
assuntos ao interesse da classe, estamos 
lançando as bzsës para a..xea~ 

~irei. :  encontre dos 4dvOgad.os 
braSiliertsés.. 	• 

menos nos anais e no âmbito da 
primeira instância. 

'Tal fato é a maior prova de que a ci-
dade, ou melhor o seu comércio está 
pronto e marcadamente bem delineado 
liara arcar com todo o processamento 
desenvolvimentista da cidade. "Uma ci-
dade que tem arn comércio progressista 
e "varejista 6--Porte de Brasília, pode 
dar-se já e imediatamente a receber todo 
o fluxo industrial que a determina como 
um pólo e um fulcro desenvolvimentis-
t a '. 

As falhas que existem na cidade, não .  
podem ser levadas em conta. "Caso 
assim o fizéssemos teríamos de criticar 
Os problemas das outras cidades, pois 
I ',rasília tem nada mais, nada menos que 
(is mesmos problemas de qualquer outra 
cidade". 

Concluindo o seu depoimento.Pedro 
'Teixeira lamentou que faltasse a 
Brasília aquela 'marca do amor aliado à 
experênciá e à técnica, para a sua 
administração. Este amor só o tem 
aqueles que viram a cidade nascer, 
crescer, e afirmar-se cada dia mais. O 
!doai portanto seria, e isto é a grande 
caro ncia que nota-se em Brasília, que 
houvesse uma simbiose perfeita entre a 
técnica que vem de fora e o amor de 
quem pez esta cidade e que conhece cada 
problema, cada medo, cada susto, cada 
drama dos que nela vivem e aprenderam 
lambei', a amá-la". 

idade que é um 'contraste" 

- Sou tini 'apaixonado por Brasília  
ene condiOes normais jamais • Sairei 

daqui.. Se depender da minha • livre 'e. 
espontânea vontade nã, , deixo esta. ci-
dade. 

E u advogado Geraldo Albano Safe 
Carneiro quem assim fala. Dos seus 31 
anos de idade, 14 foram vividos em-
Brasília. Chegou aqui no dia 11 de 
março de, 1960 juntamente com seus 
pais e irmãos, vindo de Belo Ilorizonte. 

,Iloje, advogado na área do Direito 
de ,Fannlia, Geraldo • Safe. Carneiro 
aponta os desquites e investigações de 
paternidade como os maiores .númétos. 
de ações cm sua área. A falta deinaturi,  
dade e despreparo dos casais para o 
casamento .  e o fato de Brasília - Ser -  tuna 
cidade ainda sem tradição, sã() os meti-
\ os apontados • pelo advogado como 
causa do grande número de desquites, 
na Maioria' amigáveis. 

Mas, o grande problema do Direito 
de Família, em Brasília, até ontem, era a. 
existência de apenas , uma Vara de 
Família, Orgã( s e Sucessores, com cérca 
de 21 mil processos autuados,: sendo 12 
a 13 mil destes em andamento. "A si-
tuação na Vara de Família, em Brasilia, 
é caótica", diz Geraldo Safe Carneiro..•
"Para amenizar O problema, o juiz é. o 
escrivão desta última Vara por muitas 
vezes têm .levado processos „para 'des 
pachar em casa, perdendo seus 
semana c até mesmo as férias.H.. ,. • 

hitem O problema ;  segUnde afirma. 
çã do advogado • já começava a ter 

ielhoramentos com a instalação • da 
segunda Vara de Família em Brasília, 
ainda sendo necessárias mais duas que 
parece já estarem criadas por decreWdo 

1 oblema o" 1 excesso de gente 

Governo Federal. Até o Fun do ano, 
1;tasília devera ter quatro destas Varas. 

ti principal problema de Brasília, 
quo ,  dá origem a todos os demais, é o 
s xcesso liabitanteS. Infelizmente, o 
(int, Aro de -moradores em Brallia 
suplanta, em seus, 14 anos; o que foi 
planejado. E daí que surgem os pro-
blemas de trânsito e moradia, os 
principais tia cidade,' segundo o advoga-
do. Por exemplo, somente 2%, da 

sit 
ris 

Umbanda é uma constante na cidade \ 

o 

Tabelião pioneiro 
veio na 

época do "vai-ser" 


